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R E S U M O 

O solo é um recurso natural diversificado que enfrenta desafios significativos, exigindo uma gestão sustentável. Entre 
2020 e 2024, o Programa Europeu para o Solo (EJP SOIL) consultou centenas de stakeholders na Europa. Apresentam-
se os principais resultados de três dessas consultas com aplicação de inquéritos sobre os principais desafios, o estado 
do conhecimento e a sua utilização, e as lacunas na gestão sustentável do solo. Em Portugal, em 2024, os stakeholders 
refletiram sobre os pontos fortes, fracos, ameaças e oportunidades no contexto agroalimentar. Os resultados mostram 
barreiras  de  networking,  comunicação  e  questões  económicas  que  limitam  o  desenvolvimento  e  a  aplicação  dos 
conhecimentos da investigação sobre o solo. Verificou-se a perceção regional de algumas ameaças ao solo, como por 
exemplo, a salinização do solo, que é uma preocupação sobretudo do sul da Europa. Em Portugal, a preocupação com 
a biodiversidade do  solo  aumentou entre  2020  e  2024. A gestão  sustentável dos  solos  agrícolas beneficiará de mais 
financiamento para a criação de conhecimento científico, a formação de técnicos, infraestruturas nacionais ligadas a 
redes europeias, e de medidas políticas adequadas para que apoiem os produtores nos custos de produção e na criação 
de valor de mercado.

Palavras-chave: Desafios do solo agrícola, Envolvimento de stakeholders, abordagem multi-ator, EJP SOIL 

A B S T R A C T

Soil is a diverse natural resource that faces significant challenges requiring sustainable management. Between 2020 and 
2024, the European Joint Programme on Soil (EJP SOIL) consulted hundreds of stakeholders in Europe. The main results 
of three of these consultations are presented, with surveys on the main challenges, the state of knowledge and its use, 
and the gaps in sustainable soil management. In Portugal in 2024, stakeholders reflected on the strengths, weaknesses, 
threats  and  opportunities  in  the  agri-food  context.  The  results  show  barriers  of  networking,  communication  and 
economic issues that limit the development and application of soil research knowledge. There was a regional perception 
of  some  soil  threats,  such as  soil  salinisation, which  is  a  concern mainly  in  southern Europe.  In Portugal,  concern 
about soil biodiversity increased between 2020 and 2024. Sustainable agricultural soil management will benefit from 
more funding to create scientific knowledge, the training of technicians, national infrastructures linked to European 
networks, and appropriate policy measures to support producers  in production costs and in the creation of market 
value.
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INTRODUÇÃO

O solo é um recurso natural incrivelmente diver-
sificado que enfrenta desafios significativos. A Co-
missão  Europeia  (CE)  avaliou  que  60-70  %  dos 
solos  europeus  estão  degradados  como  resultado 
direto de práticas de gestão agrícola insustentáveis 
e que os solos perderam uma capacidade significa-
tiva de prestar  serviços de ecossistema  (Veerman 
et al., 2020). As principais ameaças ao solo identifi-
cadas pela CE incluem a erosão (pela água e vento), 
o declínio da matéria orgânica em solos turfosos e 
minerais, a compactação do solo, a  impermeabili-
zação, a contaminação, a salinização, a desertifica-
ção e o declínio da biodiversidade (CE, 2006; Kib-
blewhite, 2012). Cada ameaça apresenta obstáculos 
a serem superados e assim evitar a degradação do 
solo. 

A fim de aumentar a contribuição dos solos agrí-
colas para alguns dos principais desafios da socie-
dade, a UE criou o Programa Europeu para o Solo 
(EJP SOIL, 2020-2025). Incluindo mais de 350 cien-
tistas, é um programa de investigação sobre gestão 
de solos agrícolas cofinanciado pela CE e pelos paí-
ses  europeus participantes. Vinte  e quatro países 
uniram-se para criar sinergias entre todos os ato-
res envolvidos com o solo agrícola  (stakeholders)  e 
formar uma comunidade europeia de investigação, 
alinhando as prioridades nacionais  com as ambi-
ções da CE. A abordagem multi-ator é incentivada 
pela CE para assegurar o envolvimento de diversos 
intervenientes na execução e aplicação dos resulta-
dos da investigação o que propicia inovações práti-
cas e de mais fácil adoção. O EJP SOIL promove es-
tas consultas que no primeiro ano (2020-2021) teve 
como objetivo desenvolver o seu roteiro de inves-
tigação. Para tal, foi realizado um extenso proces-
so de consulta europeia a centenas de stakeholders 
com  levantamento  e  inventariado de  informação/
dados  sobre  solo,  revisão  de  literatura  cinzenta 
e  indexada.  Posteriormente,  o  EJP  SOIL  realizou 
duas novas consultas participativas na Europa em 
2024. Neste estudo, apresentam-se os principais re-
sultados de três dessas consultas (2020 e 2024) com 
aplicação de inquéritos sobre os desafios colocados 
ao  solo,  o  estado do  conhecimento  sobre  os mes-
mos e a sua utilização, assim como as  lacunas na 
gestão sustentável do solo em Portugal. 

MATERIAIS E MÉTODOS

As  três  consultas  participativas  europeias  apre-
sentadas  neste  estudo  ocorreram  entre  junho  e 
setembro  de  2020  e  entre março  e maio  de  2024. 
Em 2020, cerca de 329 stakeholders deram o seu con-
tributo  nos  vários  países  europeus  (Castanheira 
et al.,  2023), enquanto que em 2024 ainda está em 
apuramento o número total de respostas aos dois 
inquéritos.  Em  cada  país  parceiro  foram  criados 
grupos  de  stakeholders  interessados  no  solo,  de-
nominados de National Hubs.  Estes  grupos  foram 
constituídos respeitando alguns critérios, entre os 
quais  a  representatividade  da  variabilidade  dos 
sistemas agrícolas e das práticas de gestão do solo 
nos vários países, além de inquirirem sobre as suas 
perspetivas em vários tópicos relacionados com o 
solo agrícola. As três consultas participativas com 
aplicação de inquéritos tiveram os seguintes objeti-
vos: (1) caraterizar o estado do conhecimento sobre 
solos agrícolas na Europa, (2) identificar importan-
tes barreiras e desafios do solo, (3) entender a dis-
tribuição  desses  desafios,  (4)  avaliar  oportunida-
des e quais as tarefas prioritárias para superar as 
barreiras identificadas e (5) recolher a perceção dos 
stakeholders sobre os pontos fortes, fracos, ameaças 
e  oportunidades  (análise  SWOT)  no  contexto  do 
sistema agroalimentar. Em Portugal,  as  consultas 
foram  feitas  através  de  preenchimento  de  ques-
tionários  online  disponibilizados  aos  cerca  de 
20 stakeholders  que pertencem ao National Hub do 
EJP SOIL bem como outros stakeholders nacionais, 
distribuídos por várias classes (Figura 1). Em 2024, 
também foram recebidas respostas de stakeholders 
que  não  pertenciam  ao  National Hub  (Figura  1). 
As  questões  formuladas  foram  iguais  para  todos 
os países do EJP SOIL.

Figura 1 - Proporção das classes de stakeholders portugueses 
que participaram nas três consultas participativas 
EJP SOIL em 2020 e 2024. 
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Na  primeira  consulta  de  2020,  o  questionário  foi 
organizado  em  duas  seções:  1)  priorização  dos 
desafios de gestão do solo agrícola para cada país 
participante,  e 2)  identificar, de uma  lista pré-de-
finida,  quais  as  barreiras  que  afetam  atualmente 
o  conhecimento  do  solo, mas  também  identificar 
oportunidades para o melhorar. Na segunda con-
sulta em 2024, o primeiro questionário pediu para 
1)  identificar os  três principais desafios de gestão 
do solo agrícola e 2) avaliar que tarefas são priori-
tárias para superar as barreiras ao conhecimento e 
3)  conhecendo as barreiras  identificadas em 2020, 
quais são importantes remover para cada um dos 
três desafios do solo considerados prioritários em 
2024. A terceira consulta ocorreu em 2024 com um 
questionário que teve como objetivo realizar uma 
análise  SWOT,  distinguindo  quatro  componen-
tes  diferentes:  fraquezas,  forças,  ameaças  e  opor-
tunidades  no  contexto  do  sistema  agroalimentar. 
As  questões  colocadas  foram  de  resposta  aberta. 
Esta  análise  fornece uma visão geral da  resposta 
estratégica a desafios específicos do solo e preten-
de  compreender  a  contribuição  do  conhecimento 
sobre  o  solo  para  superar  os  desafios  agrícolas, 
conforme percecionado pelos stakeholders.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Manter  ou  aumentar  a  matéria  orgânica  do  solo 
foi  considerado  prioritário  na  consulta  europeia 
EJP SOIL de 2020 conforme observado na Figura 2 
(Jacob et al., 2021; Vanino et al., 2023). Os restantes 
desafios  de  gestão  do  solo  foram  percecionados 
pelos  stakeholders  de  modo  diferente  nos  vários 
países da Europa e muitas vezes relacionados com 
o contexto pedoclimático, com o uso do solo e os 
sistemas agrícolas das regiões. Por exemplo, existe 
a perceção  regional da  salinização do  solo, que é 
uma preocupação sobretudo nas regiões do sul da 
Europa (Jacob et al., 2021). 

O desafio de gestão do solo considerado mais  re-
levante  em Portugal  em 2020  e  2024  foi  “Manter/
aumentar  a matéria  orgânica”  (Figura  3).  Em  se-
gundo, foi mais referido pelos stakeholders “Evitar 
a  erosão do  solo”  e  em  terceiro  lugar  os desafios 
“Aumentar a capacidade de retenção de água pelo 
solo” e “Melhorar a estrutura do solo”. A perceção 
dos principais desafios do solo mudou entre 2020 e 
2024, com a necessidade de melhorar a biodiversi-
dade do solo a subir para o terceiro lugar. Em Portu-
gal, mais de metade da produção agrícola depende 

Figura 2 - Pontuações relativas dos desafios do solo considerados mais importantes pelos stakeholders na Europa 
(a) em quatro regiões da Europa (b), Norte N=8, Centro N=8, Sul N=4, Oeste N=11 na consulta EJP SOIL 
em 2020 (Jacob et al., 2021).
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de regadio, e por isso, seria de esperar a maior re-
levância atribuída aos desafios relacionados com a 
redução  da  erosão  e  a  retenção  da  água  no  solo. 

As  barreiras  a  remover  em  Portugal  foram  prio-
rizadas  pelos  stakeholders  (Figura  4).  A  existência 
de  políticas  inadequadas  e  os  limitados  recursos 

Figura 3 - Desafios do solo considerados mais importantes pelos stakeholders portugueses nas consultas participativas EJP 
SOIL em 2020 e 2024. 

Figura 4 - Barreiras prioritárias a remover para os três desafios do solo considerados mais importantes pelos stakeholders 
portugueses na segunda consulta participativa EJP SOIL em 2024.
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financeiros  em  Portugal  foram  consideradas  as 
barreiras  a  remover  para  o  desafio de manter  ou 
aumentar a matéria orgânica do solo. Os stakehol-
ders consideraram ainda que a falta de comunica-
ção  de  conhecimentos  relacionados  com  a  biodi-
versidade do solo é uma das barreiras prioritárias.

Como  fatores  internos  do  sistema  agroalimentar, 
foram  identificadas  como  fraquezas  a  legislação 
inadequada,  a  falta  de  incentivos  aos  produtores 
para adotar práticas de gestão sustentáveis do solo, 
a falta de formação para os produtores, a falta de 
dados sobre o solo organizados a nível nacional e 
falta de definição de indicadores de solo com limi-
tes máximos e mínimos adaptados ao nosso país. 
Por  outro  lado,  as  principais  forças  identificadas 

são relacionadas com a maior disponibilidade e o 
maior conhecimento tecnológico e científico sobre 
práticas de gestão e de melhoria do solo. Os fato-
res externos entendidos como ameaça são algumas 
medidas no âmbito das políticas do solo, como por 
exemplo, a extrema burocracia no acesso aos incen-
tivos, a política que rege o mercado do carbono, o 
baixo valor de algumas ajudas da PAC, entre ou-
tras. As medidas políticas são também vistas como 
uma oportunidade, como é o caso do interesse da 
CE no solo, a nova Diretiva de Monitorização e Re-
siliência do Solo, o financiamento para a criação de 
laboratórios vivos e explorações farol, as medidas 
agroambientais da PAC e o maior destaque coloca-
do nas questões do solo. 

Figura 5 - a) Fraquezas, forças e b) ameaças e oportunidades (análise SWOT) no contexto agroalimentar evidenciadas pelos 
stakeholders portugueses na terceira consulta participativa EJP SOIL em 2024. 
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As  consultas  europeias  do  EJP  SOIL  permitiram 
obter  uma visão  abrangente  sobre  o  estado  atual 
do  estado  conhecimento  do  solo,  sua  utilização 
pelos  stakeholders,  quais  os principais desafios do 
solo e que oportunidades existem para superar os 
desafios identificados. Os dados obtidos nas várias 
consultas e análises do EJP SOIL à escala europeia, 
foram  analisados  e  colocados  na  perspetiva  dos 
objetivos do Pacto Ecológico  relacionados com os 
solos, identificando necessidades e abordagens de 
investigação  promissoras  a  considerar  no  roteiro 
de  investigação do EJP SOIL (Keestra et al., 2024). 
No âmbito do EJP SOIL, foram assim identificadas 
tanto  as  necessidades  de  investigação  sobre  pro-
cessos do solo quanto as opções de gestão, visando 
responder às lacunas de conhecimento. 

CONCLUSÕES

As  consultas  europeias  de  2020,  com  elevada  re-
presentação da comunidade científica, permitiram 
caraterizar o estado do conhecimento sobre solos, 
os  desafios  e  identificar  necessidades  políticas. 
Em 2024, o EJP SOIL incentivou a participação de 
stakeholders de outros grupos que não a comunidade 
científica, para melhor entender as especificidades 
e necessidades de cada país. Em Portugal, o desafio 
principal é manter ou aumentar a matéria orgânica 
do  solo. A  retenção de  água  e  a  estrutura do  so-
lo foram destacados em 2020, enquanto em 2024, a 

melhoria da biodiversidade do solo ganhou priori-
dade. As  consultas permitiram conhecer a perce-
ção regional de algumas ameaças ao solo muito as-
sociadas ao contexto pedoclimático e aos sistemas 
e práticas agrícolas das várias regiões da Europa. 
A análise SWOT em Portugal mostrou maior dis-
ponibilidade de tecnologias e melhoria no conheci-
mento científico sobre os solos, mas apontou como 
fraquezas a falta de dados sobre solos organizados 
e  à  escala  nacional,  de metodologias  harmoniza-
das para definição de indicadores de saúde do solo, 
falta de recursos financeiros, além da escassez de 
apoio técnico. A gestão sustentável dos solos agrí-
colas beneficiaria de mais financiamento, formação 
técnica,  infraestruturas  nacionais  ligadas  a  redes 
europeias e políticas de apoio aos produtores. 
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